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0 NOSSO JORNAL
Dizíamos no nosso artigo de 

apresentação:
. . . .«Se este jornal ousar pas­

sar alem do recinto do nosso ly- 
ceti ao qual é principahnente des- 
timido. deve ser benevolamente 
recebido.

E isto, porque não se occupa 
de embrulhadas ou cmbuslices 
políticas como muitos . . . . »

Escrevemos estas palavras no 
intuito de que seria mais tilil pa­
ra nós e para quem tivesse a pa­
ciência dc nos lêr, tingirmo-nos 
a qualquer humilde composição 
lilteraria do «pie occuparmo-nos 
de politica. Já porque lemos feliz- 
mente no nosso paiz muito quem 
se occupc delia, já porque sendo 
ella o governo dos povos deve 
preoccupar mais a homens sábios 
e cheios de experiência do que a 
nós que, alem de inexperientes, 
temos as nossas lições para estu­
dar.

Dizíamos mais:

. . .«O nosso programma é La­
zer d\0 Canto do Académico^ uma 
pequena revista onde lodos os 
académicos sem dislineção pos­
sam collaborar. E dizemos sem 
dislineção porque comnosco não 
eslá <i inveja, a intriga, o inleres- 
se. ..

Comnosco está uma alma aman- 
te c crente.

Amante da liberdade, do tra­
balho e da virlude.

Crente em Deus, no amor e na 
amisade...»

Occorreram-nos estas palavras 
nascidas da mais sincera amisa­
de para com todos os académicos; 
convencidos de que, compenelran- 
do-se lodos disto, correria Indo 
ás mil maravilhas c o nosso peque­

no semanario conseguiria o lim 
que se prnpoz.

Mas iníelizmenle dá-se o con­
trario. Não queríamos politica; 
muitos querem-n’a e não podem, 
on não sabem, escrever sem fallar 
d’ella.

Dizem que as bellezas da Na­
tureza não fornecem assumplo 
com que possam escrever sema- 
nalmente o seu arligosilo!!!.. .

Queríamos lambem que este 
jornal losse dc lodos; mas logo 
após esle, surge um que 77v?7u- 
Moiros; e agora já. se falia na 
fundação de mais dois’.!.!. . .

Cuslam-nos immensamenle a 
escrever eslas palavras; irasjulga- 
mol-o indispensável [Mira declarar 
que o nosso jornal continuará 
com a mesma feição simplesmente 
lilteraria e pedir de novo a colla- 
boração de lodos os nossos collc- 
gas e amigos.

Julgamos lambem necessário 
declarar que não responderemos, 
d hoje em diante, a coisa alguma 
que qualquer dos nossos collegas 
nos dirija; não sô porque nõo es­
tá na comnelencia d este jornal, 
mas lambem porque não quere­
mos originar dissidência alguma 
entre a Academia que deve ser 
unida para ser forte c amiga pa­
ra ser digna de admiração eesli- 
ma.

São longos fios d oiro os teus cubeltos, 
Dois ceus azues os teus olhos suaves; 
E é mais macio que o cotio das aves 
Teu niveo seio queule-imrlã rd anhelos...

Teus lábios são de pudibunda rosa,.
O teu sorriso e uma borboleta
Que ifelles paira e brinca sempre inquieta
Suma volúpia languida e sequiosa...

ÇXl.viool Elrsio.

O QUE EU AMO
Eu amo essas almas puras 
Como a limpidez nos ecos !. . . 
Amo a natureza e o bello 
Como lambem amo um Deus! .. .

Amo a ternura divina
De um santo amor maternal, 
E os beijos d esposa,—quentes 
Como o sol primaveral E...

Amo o rocio iinmacuJada 
Cryslalino de pureza . . .
Essas pérolas,—sublimes 
Lagrimas da natureza,

One orvalham as pel las puras 
Das ílorinhas e das rosas, 
Como o pranto d uma virgem 
As suas laces mimosas t . .

Eu am* as flores balsamicas
E o cantar do rouxinol !. ..
Amo as noites de luar
E o purpurino arrebol !. . .

Amo o- silencio fimereo-
Que circunda os mausoléu.» 1. . . 

Também amo a tempestade 
Que resòa lá nos ceos !....

Eu amo. o egregio Judeu,
—O meu pallído Jesuz t— 
Sim. . . amo o- martyr philosopho 
Porque expirou n uma cruz 1. .*

En amo a fámiáia ifrida 
Como a avesinha a amplidão!... 
Também amo a berra patria 
Como O'mocho a escuridão '. . .

Também amo e sanctiíico 
Como o escravo, a Liberdade ! . . . 
— Phanvl que indica o progresso 
A tão cega Humanidade !. . .

Ejibnuntlo Povis.

Tristezas
(Ao meu amigo Ari hw .1. de Moraes Leite)

Era uma tarde d'agosto.
Morriam no horizonte os últi­

mos raios do sol.. .
A brisa, passando branda, leva­
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va comsigo mil segredos despren­
didos pelo coração de Leonor que 
gemia tristemente sobre a alfom­
bra verdejante do seu parque.

A luz crepuscular, o sussurro i 
das aves recolhendo-se aos ninhos 
c o rolar vibrante das aguas d u- I 
ma cascata próxima, só lhe diziam 
—amor.

Mas, a par d’este sentimento 
que vinha beijar-lhe os lábios cm- 
pallidecidos pela dòr e pelo re- j 
morso, a aragem da montanha i 
fronteira «n que se erguia um ve­
lho convento segredava-lhe — sau- i 
dade.

Era nelle que se recolhera o 
primeiro homem que ousara dizer 
a Leonor que a amava.

Mas a riqueza e o luxo faccina- 
ram-n’a, levando a sua imaginação 
a paragens onde só o impossível 
conseguira attingir.

Foram estas esperanças que se­
pultaram um coração tão joven 
como o de Alfredo, obrigando-o a 
encerrar-se onde as lagrimas di­
luídas em nostalgias profundas 
podessem constantemente chorar 
tal sorte.

Foram estes os esboços ligeiros 
que ha pouco occorreram á ima­
ginação de Leonor. ,

Voltando os olhos ao passado 
só descobriu saudades.

Ah ’. mas as saudades são pé­
talas desfolhadas pelo tempo, pé­
talas que inscrevem milhares de 
recordações e segredos

A felicidade que ella ambiciona­
ra transformara-se em um comple­
to arrependimento.

E, quando os olhos machinal- 
mente se fitavam no elevado mos­
teiro corriam d clles prantos que 
abafavam o seio que já quasi não 
balia.

Que completa differença!
Hontem a aguia altaneira ; hoje 

a humilde andorinha.
Mas se a tristeza não abando­

nava Leonor muito menos Alfredo.
Se por um instante nos trans­

portarmos á fria cella em que 
elle habita acharemos sómente um 
coração adormecido n uma lethar- 
gia immensa e um peito que só 
anceia.

Na sua cella tudo são tristezas.
Aqui, levanta-se uma estante 

guarnecida de livros proprios da 
mocidade, mas a cuja leitura o pas­
sado poz fim, nara se entregar 
exclusivamente á contemplação de 
um Christo bronzeo, com Quem 
se conforta nas horas amargas da 
existência.

Alli, uma meza de pau preto so­
bre a qual elle escreve todas as 
noites o seu diário regado de affli- 
cçÕes e desgraças.

O tempo para elle c um simples 
outomno em que vê cahir uma a 
uma como as folhas d aquella es­

tacão todas as esperanças que phan- 
tasiara.

Os dias passa-os á sombra d’u- 
ma olaia em que os raios do sol 
não penetram como desejando tor­
nar-lhe a vida mais leve.

A s vezes olha para o parque de 
Leonor e fica por um instante pen­
sativo,seguindo-se um pranto acom­
panhado pelos soluços.

Ve a saudade minar-lhe pouco a 
pouco a existência ; mas isso não 
e bastante para o desviar da vida 
que segue.

A’ noite procura um amigo a 
quem confiou o seu segredo e com 
elle se lamenta ouvindo quasi sem­
pre as palavras consoladoras d es­
se bom frade que sente, como Al­
fredo, a sorte que persegue este.

Dias e dias decorrem.
Um dia a rtzão mostra-lhes o 

arrependimento de Leonor, e o co­
ração de Alfredo parece despertar 
da lethargia em que havia cahido,

Procura vêr se ella ainda o des­
preza e sabe o contrario.

Delira e parece morrer d'alegria.
Chama o seu amigo, conta-lhe a 

sua futura felicidade ao mesmo 
tempo que vae refiectindo na po­
sição'em que se collocou. Procura 
depois abandonar o convento quan­
do o guardião lhe sae ao encontro 
exclamando:

—Tem fé e crenças ?
—Puras como a alva espuma do 

oceano.
— Então recolha se á sua cella. 

Mas eu respeito.. .
—Tudo menos o habito do mon-

Braga, 7 d'Abril de i8<j3.

ÇConlintia).
Seb istião de Sá.

Os seus sorrisos despontam meigamente, 
Fazendo esquecer dores d’esla vida 
Como faz ao devas'so uma bebida 
Esquecer sua eslrelia eternamerte...

Seus olhos, dois faroes d’amor accesos. 
Lembram semp-e dois astros rutilantes, 
Fulgindo como fulgem diamantes, 
Lançan'do a todos seus meigos despre- 

sos. . .

0 seu seio é bello, purpurino, 
Ouando 0 descobre ; e mi, alabaslrino 
Lhe derrama da orgia 0 ultimo vinho...

Mais que tudo é mais hélio o seu amor, 
Qaindo nas dá da carne áureo fulgor, 
Mostrando o leito flácido d’arminho...

.V. Oliveira.

usando
João Cha by—Constituição 

apuplectica : cachaço amplo, gordo, 
d uma gordura que supplanlaria a de 
Sancho G..nça, e uma barriga que 
conteria mais gregos que 0 bojo do 
celebre eavallo Troyano.

Porem, quem 0 filar por alguns mo­
mentos consecutivos, sem se hypnoti- 
sar, ha de notar n elle um qmd de 
bonomia e bondade que 0 torna mui­
to amave! e sympalhieo

A.llreclo Esmeriz — E 
um perfeito antipoda do procedente.

Alto, esguio, moreno, mas d um 
moreninho quasi romântico.

Tem a mania de escrever; mas es­
ta mania iia de talvez lornal-o um 
bom escriptor.

Traz de vez em quando, um casaco 
que com certeza constituía a moda do 
século XII.

Mas quem nu dirá, agora, que sob 
aqueile seu chapéu tão maganao, não 
se occulla alli uma robusta intélligen- 
cia ?
José Lima Peliz, mas ido­

so; um bello lypo pira um redactor 
do Traga-Moiros.

Dentre as miríficas prendas com 
que a Natureza 0 dotou, torna-se mais 
saliente, uma magnifica e ostentosa 
voz que possue para 0 canto, como ul- 
limamenle 0 tem revelado. Da, pois, 
muitas esperanças.

Eurico de Carléa

—kk>3 í —

A Mocidade
A Mocidade é como 0 sol da Primavera, 
Faz brotar dentro dahna a generosa flor 
Que vive da esperança e vive da ehimera 
Que ama para viver e vive para o Amor.

E'como a tarde amena ; é como a noule 
calma, 

Tão cheia de frescor d’emanações suaves, 
Pondo 110 coração e bem no intimo (Pal­

ma
Os cânticos do Prazer d’apaixomidas aves.

E’ como 0 mar que vae do Sul ao polo
Norte

Mar lodo cor de rosa, cor de leite branco; 
Mar onde se baloiça a gondola da sorte 
Au vento d'alTeiçâo que passa morno e 

franco.

Onde ella chega ha semqre os risos da 
alvorada

Os sonhos de ventura, os hymnos de 
prazer

Vive dobem somente ao Bem é dedicada 
Adora a liberdade e líella hmle morrer.

E' pois a M widn le mu sol de Primavera, 
Faz brotar dentro d'ahn t a gmerosa flor 
One vive da esperança e vive da ehimera 
Que ama para viver e vive para o Amor.

.t. Campos.
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AO TRAGA-MOIROS

Ha tempos, que anceavamos | 
occasião, para dizer duas palavri­
nhas, a este nosso divertido colle- 
ga.tão pandego e tão humorístico.

Expliquemos primeiro :
«O que fãy um porlugue^ fa- 

^em-o logo dois ou ires». Fundou- 
se este nosso jornal «O Canto do 
Académico» e logo a imitação nos­
sa o « Traga-Moiros» também 
quiz ser jornal.

Isto, porém, não tinha nada com 
o caso, pois nada nos prejudicava 
e alem d isso, esse jornal, era uni- i | 
camente orgão, da peti^ada do ' 
nosso lyceu e foi por elles exclusi- | 
vamente fundado.

Mas, não aconteceu assim. Al­
guns maganões, que nada tinham 
de peti^es, escrevinhadores das 
dúzias e a cujos escriptos, pelo 
mal feitos e porcos, não podíamos 
dar publicidade, fugiram para o 
campo d elles para lhes fazer pu- , 
blicar as suas imbecilidades, tal- । 
vez. quem sabe, se pela violência.

Estes como é claro ficaram lá 
sendo os mandões, sem direito 
algum, e não sabemos com que 
outros fins.

Ora. d estes pscudo-redactores, 
destaca-se um pelintra que escre­
vinhava o «‘Pincelando», um pa­
tusco de um Pintor, ou melhor 
um desgraçado pinta-mònos. !

Aquillo, nem era escripto nem 
era nada. Era um montão de es- 
trequices, a que por um eephemis- 
mo, o tratante do pinta-mònos, 
dava aquella epigraphe.

No penúltimo numero, cá nos 
vinha uma pincelada, que bem se 
vèqueé só d’um pinceleiro d'aquel- 
la ordem.Mas tinha graça. Não, 
que o tal pinta-mònos é comico.

O que vi por aquillo é, que o 
tal carcudo gosta muito de metter 
o nariz em toda a parte. Pois, 
olhe, tenha cuidado, que isso de 
metter o nariz em tudo, é mau, e 
póde acertar com elle em alguma 
parte, menos decente e que lhe 
cheire mal.. . Tenha cuidado.

Agora, no ultimo numero d’es- 
se jornaleco, lá vinha mais uma 
pincelada, mas essa era cá para o 
que agora está traçando estas li­
nhas.

Não otfendia a redacção d’este 
jornal e como só se referia a mim 
não me importa.

O que isso fez, foi vir compro­
var, mais uma vez. a pilhéria do 
tal pinta-mònos. Causou me real­
mente uma explosão de riso. Cul­
tiva a chalaça meu pintor que has- 
de dar coisa grande.

E, não é só a chalaça, estuda e 
estuda muito, que peio que vejo i 
também já lês Luziadas... Eu 
cuidava que até agora só lias o 
‘/(eportorio e o Testamento do j

Gallo, onde ias respigar essas tuas 
paspalhices.

Mas, não te quero massar mais, 
meu ‘Pintor, não te importes e 
espera-me para a outra vez.

—Agora, caros peti,es, e verda­
deiros redactores do Traga-Moi­
ros:

Tenho pena de vós. Fosteis es­
poliados dos vossos direitos, já 
não sois redactores, sois uns col- 
meiros, e esses mesmos em minia­
tura. Mas não choreis. Esperai 
pelas Cruzes que vos hei-de com­
prar, uma espingarda.

Mas como isto, armas de fogo 
em mãos de crianças é muito pe­
rigoso... contai, então, é um as­
sobio. Sim ?

RECORDAÇÃO
Poniba d'olhos tão meigos ! lembras-te 

ainda
Do outro dia, em que n’uma pedra, á beira 

Do caminho, sentada,
Murmuraste—como eras, então,linda!...—:
--«Não te esqueças da tua Rosa... Adeus!...» 

—«Adeus! Rosa adorada!...»

As nossas mãos tremiam convulsivas 
Uma na outra enlaçadas

E subiam-te ao rosto as cores vivas 
Das vivas alvoradas...

Foi o dia, Rosinha, em que vieste 
Connnigo da cidade para a aldeia 
Para ires habitar co’uma fãmilia.

Entre .negros pinhaes...
Mas depressa deixaste a vida agreste, 
Depois de ouvires uma irada homilia 

Pregada por teus paesi..

Lembras-te do alvoroço e da alegria 
D'essa pequena viagein, de comboio, 

Que lizemos juntinhos ?!
E a vida ebria d'amor que phantasiamos 
No campo, que o bom sol da primavera 

.Já de todo floria ?!...

Éramos como as aves que entre os ramos 
Procurem lazer ninhos...

Depois, por alguns dias, tfessa aldeia, 
Passamos vida bohemia, d'amor cheia...

E ainda aspiro o perfume d essas flores 
Que folgazã colheste nos vallados 

e me pozeste ao peito...
Lembro isso hoje como um sonho d'a- 

mores...
Um sonho já desfeito !...

Porém, jamais esqueço o triste adeus !
Que me deste, ao deixar essa família

Que habita entre pinhaes!...
Mas também não me passa, é flor, que 

it causa
De tal separação foi essa homilia 

Pregada por teus paes !....

M. Gonçalves Cerej:ira.

Uma noite sonhei-me adormecido, 
co'a cabeça pendida no seio; 
mui contente, beijando meu anceio, 
o teu peito, teu peito tão querido.

Encostei-me depois muito de leve, 
abraçando-te a mim n'umdoee enleio 
e beijando n’um rápido meneio 
o teu rosto mais alvo que a neve.

Porém n'esle febril enthusiasmo, 
acordei. Foi horrível o meu pasmo 
áo lindar esse sonho tão brejeiro,

O teu sei > tão gentil e delicado, 
que com tanto furor tinha abraçado! 
illusão!... abracei o travesseiro !

P. Vastos

Estando um padre pregando um ser­
mão, disse:

—Todos n este mundo tèm a sua 
cruz, e resignados devemos levai-a ao 
Calvario,

Um dos ouvintes sae do seu logar, 
chega ao pe da mulher, pôe-n’a ãs 
costas, e, voltando-se para o orador, 
diz:

Olhe, snr. padre, eu já ca levo a 
minha.

* *
Scena domestica.
Personagens:—0 marido, a esposa, 

o filho, e o primo da esposa.
Estão todos em torno da meza c no 

final do jantar.
—Se me (ias um beijo, diz o primo 

ao menino, dou-le este doce.
—Não dès, observou o papá, por- 

que te nascem uns bigodes como os 
d’elle.

—Isso não nascem, papá.
-—Porque?
—Porque á mamã também não nas­

ceram ...
—Que dizes?!
•—Digo que á mamã não nasceram, 

c o primo já tem dado muitos beijos 
na mamã.

*
* *

N’um duello. Na occasião de cruzar 
os ferros, um dos combatentes pede 
licença para vestir o sobretudo. As 
testemunhas murmuraram.

—Tem medo? pergunta uma delias.
—Medo? pelo contrario; tenho tan­

to sangue frio que se não vestisse o 
sobretudo... corria grave risco de se 
me gelar nas veias.

*
* *

Um fidalgo, que usava pendente do 
pescoço uma venera cravejada de bri­
lhantes, encontrou-se um dia com uma 
senhora, que ostentava em um dedo 
um explendído diamante, mas que ti­
nha as mãos descarnadas c mal feitas. 
O commendador, que de ordinário não 
sabia medir o alcance das palavras, 
que pronunciava, voltou-se para os que 
o acompanhavam, e disse-lhes sorrin­
do:

—Antes queria possuir o aunei do 
que a mão.

— Pois eu, replicou a senhora do 
diamante, antes queria o cabresto do 
que o animal.
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BERÇOETUMULO

Berço e tumulo eis as duas bali- 
sas daephemera, da vaporosa exis­
tência humana.

Berço—mar de sorrisos e can­
tos.

Tumulo—mar de lagrimas e 
saudades.

Berço—imagem querida que a 
mãe oscula, ave implume que ella 
acalenta.

Tumulo—visão sinistra que o 
homem repelle, monstro horrendo 
que lhe oura os sentidos.

O berço, é o convalle, o in­
gresso da existência humana.

O Tumulo é a barbacã, o egres­
so da existência humana.

O berço é o doce arrebol da vi­
da.

O tumulo é a caligem soturna 
da morte.

O berço é flôr que desabrocha, 
é lyrio que desponta

O tumulo é goivo que se findou, 
é açucena que esmoreceu.

O berço é vergontea que rebenta 
sob o influxo da vida.

O tumulo é arvore secular que 
o furacão lançou por terra.

O berço é pharol que scintilla.
O tumulo é clarão que já bri­

lhou.
O berço é como que a incuba­

ção da alma, do pensamento hu­
mano, para que mais tarde remon­
te a perlustrar as altas regiões da 
athmosphera, ou desça a devassar 
os recônditos seios do oceano.

O tumulo é como que a negregada 
mansão, onde vae descançar das 
lucubrações..., dormir para sem­
pre. . . o corpo—esse frágil invólu­
cro da alma, que alardeou rique­
zas e poderio, força e genio...

O berço c o emblema da inno- 
cencia.

O tumulo é o simulacro do pas­
samento que nos espera.

O berço, c sempre bcllo c se- 
ductor quer se encontre no modes­
to e pacifico albergue, quer no faus- 
tuoso e arrogante palacio.

O tumulo, nem por isso, é me­
nos tumulo mas é sempre triste e 
repugnante quer seja a campa ra­
sa e rasteira, quer seja o mauso- 
leo rachitetoso e pomposo.

No vasto império da natureza 
existem duas forças, dois princí­
pios infrangiveis e oppostos—a vi­
da e a morte.

Com o berço entra o homem 
na vida.

Com o tumulo transpõe os hum- 
braes da morte.

Vida e morte sãõ os dois extre­
mos que se tocam.

Vida, eis a pergunta que eu fa­
ço a mím mesmo e a que o cora­
ção me responde—a transição pa­
ra a morte.

Morte, eis outra pergunta que 
eu faço ao mêu pensamento e a 
que elle me responde— a transição 
para a eternidade.

Braga 7—IV—g3.
A. Passos.

A LYNCEKA
(Ao álbum d’Augusto Granjo)

Meu loiro cherubim, minha olympica fada, 
Que á noite cinjo ao peito ein sonhos de­

lirantes! ;
Vem entornar-me na alma os brilhos da 

alvorada
Com teus olhos azues. volúveis, pene­

trantes. ..

Eu queria dizer baixinho ao teu ouvido 
Um segredo só meu. um segredo galan­

te...
Depois, sorver n'um beijo intenso, inde- 

llnido,
Todo 0 mel da tua bocca excelso e ine­

briante !...

Eu queria até naufragrar, preso em teu»’ 
braços,

Nas ondas do teu seio estuante—anjo loi­
ro!

E depois ser pregado na cruz dos teus 
braços...

Morrendo amortalhado em teus cabellos 
doiro!...

Braga. 12—12—92.

AI. Gonçalves Cerejeira.

Foram dccifradores do logogripho 
publicado no í.° n 0 os snrs. Victor 
Malheus e Àntonio Villares, e das 
charadas 0 snr. Antonio Villares.

l.OGOGRHTIOS

l.°

Este buraco defendente—7—1—2 — 
2—6
Cheio d’agua e profundo—2—1 — 3 
—9
Sem 0 qual não eras gente—í—3
Servia um Deus iracundo—3—l — 8 
—9.

Dirte-hei caro leitor
Para não te cançares 
Bem sabes isto é favor, 
Portugal tem mdharcs.

Ti. SM.
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Este ponto de romagem—1—10—4 
— o
Feito com artee esmero—8—7—6— 
9—2
Sacudido pela aragem —4—3—1
Ninguém lhe diz eu não quero—3—7 j 
—6—3.

Se por acaso passares 
Junto d’elle, leitor querido 
Não é preciso lhe tocares 
Pois não te desapercebido.

P. S\I.

0 primeiro dccifrador destes logo- 
griphos receberá como prémio 0 livro 
«Visão d’Amor».

—>.♦:»» «:»:«:♦—

Charadas novíssimas
(Ao exímio charadista Anselmo Bahia.)

Marisco que n’esla ave toca-—-2—2.

Na pharinge e na musica não é 
pobre esta arma—1—1—2.

Quadrúpede, ave, quadrúpede—3 
— 2. Affonso dAlvhn.

Come-se, esta preposição, e este 
tecido, no Lyceu—1—1—1.

No leão, esta terra do Minho, no 
Lyceu—2—1.

Na musica, esta ave, é das senho­
ras—1—2.

Na musica, esta cidade, é do de- 
zenho—1—2.

Observei, no campo, a minha al­
deia—1—2.

Tenho crença, esta flor, que é bem 
bom—1 — 1.

Caminhei, e liberal e desejada.— 1 
—1.

0 relogio murtifica este dircctor.—2 
—1.

Não é lá c é appelido este animal—■ 
1—2.

Bebe-se, e não és cego n esta villa. 
—1—1.

Honorio E. Teixeira.

Charadas electricas

A’s direitas e ás avessas dão-sc e 
levam-se—3.

A’s direitas nome c ás vessás só de 
noite —2.

A s direitas animal e ás vessas ver­
bo—2.

Exercício, culto e appellido—2.

Hio, meio d’observação e verbo—2.

Meio d’illuminação, de locomoção e 
verbo—2.

Nos campos, na familia e appellido 
__2.

Bio, cidade, fruclo e appellido—2.
B. M.
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